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Nos Alpes

— Imagina ! Agora é que me deu vontade de
fumar um cigarro !

OS DOIS CÃES E AS DUAS LEBRES

Conta-se de Lycurgo, o orador político
grego, que, em certa occasião, os seus con
cidadãos pediram-lhe para que pronunciasse
um discurso sobre as vantagens da educação,
com o objectivo de que o poyo, influido
pela sua voz resoejtada. se dedicasse a en
sinar aos seus filhos as regras da boa moral,
como base de uma educação solida e ef-
ficaz. . .

O sabio .acceden ao pedido, mas, e X igiu
que lhe déssem um anno de prazo.

Todos estranharam profundamente o gran
de prazo que lhes impunha, porque diziam,
e com justa razão:

.— Não improvisou elle, em dois minutos,
discursos que cpmmoveram tanto as massas ?

Entretanto, ficou combinado que Lycurgo
tivesse o prazo que desejava.

'Passado o anno, apresentou-se Lycurgo na
praça publica, onde o povo desejava ouvíl-q,
ansioso por escutar dos seus labios autori-
sados um daquelles discursos que não com-
moviam apenas, mas arrastavam as multi
dões ao objectivo que elle se propunha.
Lycurgo, apresentou-se levando comsigo dois
cães e duas lebres, cuja presença excitou
extraordinariamente a attepção da concurren
cia. .

O sabio, sem dizer uma palavra, soltou
uma lebre e em seguida um cão. Este

lançou-se logo sobre o animalzinho e matou-
o, comendo áli mesmo a carne palpitante
da sua pjesa.

5-m seguida soltou a outra lebre e o
outro cão; mas, este não fez o que o
primeiro fizera, mas approximou-se da lebre
e dispensou-lhe mil caricias, pondo-se a brin
car com ella, amigavelmente.

Então Lycurgo, voltando-se para os seus
concidadãos, disse-lhes:

Eis ahi os effeitos da educação. Passei
um anino educando este cão, emsimando-lhei
que não deve fazer mal algum ás lebres,
por isso o vêdes agora assim, amavel e
companheiro da lebre'. Em vez de matal-a,
brinca com ella. O outro não foi educado,
por isso não obedece senão aos seus inS-
tinctos.

Egual ao primeiro cão, o homem sem edu
cação se deixará arrastar sómente pelas suas
paixões e os seus máois instinctos e des
truirá tudo o que se onponha a elles; es- |
colhei, pois, e vêde agora o que desejaes
que sejam os vossos filhos.

O povo, enthusiasmado, levou em trium-
pho, sobre os hombros, a .Lycurgo e desde
então dedicou-se com empenho á educação ; I
dos filhos.

 A MELHOR EOADE DO HOMEM

Um magazine americano tev e a idéa de
um inquérito devéras interessante: «Em que
edade, indaga, o homem possue, do ponto
de vista intellectual, a mais completa pu
jança ?»

Resulta desse inquerjto que a edade varia
segundo as occupações intellectuaes do ho-
mêm. Assim, o artista, o pintor, o esculptor,
o musico, criam a sua obra prima entre vinte
e trinta annos.

O esculptor só adquire maestria ao raiar
dos quarenta annos.

Quanto ao homem de negocios, esse só
attinge ao máximo de perspiqacia, sangue
frio e precisão, entre os cinooenta e 'cim-
coenta e cinco.

E’ evidente que para embrulhar o pró
ximo é preciso mais experiencia...
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